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RESUMO
O presente capítulo tem por objetivo apresentar, por meio de uma bibliometria, a relação 
entre Economia Circular e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Para o 
desenvolvimento do estudo, adotou-se o método quantitativo e descritivo no período 
de 01/01/2015 a 31/05/2022, na base de dados Web of Science, utilizando como string: 
“sustainable development goals and circular economic”. O estudo obteve, como principais 
resultados, 101 trabalhos incluídos na análise. Destaca-se grande evolução da temática, 
com os seguintes resultados principais: a partir de 2019, 25 trabalhos e 260 citações; em 
2021, 44 trabalhos e 703 citações; e no ano de 2022, 19 trabalhos e 760 citações. Quanto às 
áreas temáticas, gestão de resíduos sólidos, gestão da cadeia de suprimentos e práticas de 
educação e governança são os grandes tópicos de pesquisa. Em relação a países e autores, 
os destaques são oriundos de universidades da Europa, Ásia, Austrália e Estados Unidos. 
No entanto, as experiências apresentadas neste capítulo mostram que a Economia Circular 
e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável são dois temas conectados e que estão 
presentes em diversas áreas de pesquisa, principalmente journals, países e universidades. 
Encontram-se em grande ascensão, especialmente a partir de 2019, com resultados de 
conexões para resoluções de problemas de resíduos, cadeia de suprimentos e práticas 
ambientais.
Palavras-chave: Economia Circular, Economia Linear, Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável, Sustentabilidade.

SYSTEMATIC REVIEW OF LITERATURE: AN ANALYSIS OF THE  
RELATIONSHIP BETWEEN CIRCULAR ECONOMY AND GOALS FOR  

SUSTAINABLE DEVELOPMENT
ABSTRACT

The present chapter aims to present through a systematic Literature review the relationship 
between Circular Economy and Sustainable Development goals. Quantitative and descrip-
tive method was adopted for study development purposes, through an RSL protocol, for 
the period from 01/01/2015 to 05/03/2022, at the web science database using the string 
“sustainable development goals and circular economics”. As main results the study obtai-
ned 101 papers included in the analysis. As relevant results we highlight a great evolution 
about the theme, being the main results from 2019 with 25 papers and 260 citations, 2021 
with 44 papers and 703 citations and last the year of 2022 with 19 papers and 760 citations. 
Areas such as solid waste management, supply chain management and education and go-
vernance practices are the major research topics. Regarding countries and authors relevant 
are the ones from universities in Europe, Asia, Australia and the United States. However, 
experiences presented in this chapter stating that Circular Economy and Sustainable de-

CA
PÍ

TU
LO 7



114    A Teoria e a Prática de Desenvolvimento Sustentável

velopment goals are both connected themes and present in several areas, main journals, 
countries and universities. It is rising relevantly, especially from 2019, with results of con-
nection regarding problem-solving of waste, supply chain and environmental practices.
Keywords:Keywords: Circular Economy, Linear Economy, Goals for Sustainable Development, Sustai-
nability.

1. 	INTRODUÇÃO: A EVOLUÇÃO DA  
INVESTIGAÇÃO EM SUSTENTABILIDADE
A década de 1970 marcou o início das primeiras ações voltadas para a 

problemática ambiental interligadas com questões econômicas e sociais. É 
importante destacar que, em 1987, foi publicado o Relatório Brundtland, tam-
bém denominado “Nosso Futuro Comum”, apresentado pela Comissão Mun-
dial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento das Nações Unidas. Esse rela-
tório trouxe à tona o conceito de desenvolvimento sustentável (ONU, 2021).

A Conferência de Estocolmo, realizada em 1972, serviu como ponto de 
partida para o movimento pelos direitos ambientais. Nela, chefes de Estado 
discutiram e adotaram políticas compartilhadas para tratar de questões rela-
cionadas ao uso de recursos naturais, aos impactos ambientais causados por 
processos industriais e à exploração predatória da natureza. Nesse contexto, 
novas perspectivas sobre crescimento e desenvolvimento econômico foram 
introduzidas no cenário mundial (Huynh, 2021).

O termo “desenvolvimento sustentável” ganhou popularidade com a pu-
blicação do Relatório Brundtland pela Comissão das Nações Unidas sobre 
Meio Ambiente e Desenvolvimento, em 1987, sob o título “Nosso Futuro Co-
mum”.

No entanto, o século XXI apresentou uma série de desafios para defender 
os princípios da sustentabilidade devido a fatores como o aumento constante 
do consumo e da produção global, a aceleração das mudanças climáticas e 
a perda contínua de biodiversidade, dentre outros. Nessa situação, a con-
corrência empresarial encorajou empresas e empresários a buscarem novas 
formas de sobreviver em um mercado tão volátil (Awan & Sroufe, 2022).

Segundo Schroeder et al. (2019), o conceito de desenvolvimento sustentá-
vel foi incorporado à Agenda 21, documento elaborado na Conferência “Rio 
92”, além de outras agendas globais de desenvolvimento e direitos huma-
nos. Isso mostra que, embora as nações desenvolvidas sejam as principais 
responsáveis pela crise ambiental global, todas as nações são convidadas a 
participar de uma solução conjunta e equitativa, responsabilizando todos na 
esfera política e social.

Nesse contexto, uma mudança de paradigma em relação à preocupação 
global com a pobreza foi introduzida na forma dos Objetivos de Desenvolvi-
mento do Milênio (ODM), uma agenda que os países membros da ONU de-
veriam cumprir até 2015. Os ODM foram um instrumento para a implemen-
tação efetiva de ideias voltadas a abordar problemas ambientais, econômicos 
e sociais (ONU, 2015).

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas 
foram criados para substituir os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio 
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(ODM) e incluem 17 metas, 169 objetivos e 232 indicadores, que buscam 
garantir um futuro sustentável para todos. Os ODS foram lançados em 2015 
e apresentam uma política global e um plano para a Agenda 2030, que obje-
tiva promover a sustentabilidade nas esferas social, ambiental, econômica e 
política (Gamidullaeva et al., 2022).

Contudo, as discussões resultantes das inúmeras intersecções entre a agen-
da e as diversas demandas sociais em movimento atualmente se concentram 
em uma fonte crucial de sustentação da ação para a mudança local e global. 
Uma das grandes propostas globais de responsabilidade e compromisso, tan-
to com nossas sociedades atuais quanto com as gerações futuras, é a Agenda 
2030. Este capítulo tem por objetivo apresentar, por meio de uma bibliometria, a 
relação entre Economia Circular e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

2. INVESTIGAÇÃO SOBRE OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL: EVOLUÇÃO E TENDÊNCIAS 
O atual cenário é visto pela Organização das Nações Unidas (ONU) e ou-

tras instituições como uma oportunidade para as nações reiniciarem a tra-
jetória de sustentabilidade de forma equilibrada, apresentando planos am-
bientais mais audaciosos (ONU, 2021). No entanto, é também uma chance 
de mobilizar financiamentos e investimentos, pois a pandemia desencadeou 
uma enorme crise econômica global, gerando planos governamentais ao re-
dor do mundo para a recuperação econômica (Obergassel et al., 2021).

Questões-chave de pesquisa são identificadas a fim de avançar na agenda 
para o desenvolvimento sustentável, incluindo a necessidade de desenvolver 
uma teoria de recuperação que enfatize fatores específicos que facilitam ou 
dificultam essa abordagem (Smith & Wenger, 2007). Os governos estão mobili-
zando quantidades sem precedentes de recursos para responder aos impactos 
econômicos da pandemia.

A colaboração entre governos, setor privado e comunidades é fundamen-
tal para colocar essa abordagem em prática, visando ao triplo resultado: cres-
cimento econômico, redução da pobreza e conservação da biodiversidade 
(Bhammar et al., 2021).

Alcançar uma recuperação sustentável é mais do que simplesmente 
acompanhar a tendência de crescimento (Sussangkarn, 2020). No entanto, 
as implicações ambientais e de sustentabilidade das medidas de recuperação 
econômica não foram estudadas sistematicamente. Essas pesquisas prova-
velmente renderiam lições importantes sobre como implementar pacotes de 
recuperação sustentável de forma mais eficaz (Obergassel et al., 2021).

Smith & Wenger (2007), em uma revisão da literatura, destacam que, em-
bora pesquisas anteriores tenham abordado várias dimensões da recupera-
ção sustentável, elas não foram vinculadas a uma teoria unificadora que ajude 
a esclarecer como a recuperação sustentável pode ser alcançada. Por exem-
plo, projetar um currículo significativo para o futuro, baseado na cidadania 
global e no desenvolvimento sustentável (Iyengar, 2020).

Um facilitador essencial da cooperação internacional é o financiamento 
climático e a transferência de tecnologia, que têm sido consistentemente 



116    A Teoria e a Prática de Desenvolvimento Sustentável

uma questão de negociação controversa. As principais pesquisas sobre re-
cuperação para a sustentabilidade têm como tema central a inovação para 
a sustentabilidade (Obergassel et al., 2021). Exemplos de criação de pacotes 
para a recuperação sustentável incluem técnicas de revegetação de áreas de-
gradadas (Ribeiro et al., 2015) e a recuperação sustentável de resíduos me-
tálicos de equipamentos elétricos e eletrônicos (Debnath et al., 2018), dentre 
outros.

A sustentabilidade tem apresentado diferentes conceitos ao longo das 
décadas. Segundo Leal Filho (2011), essa evolução pode ser dividida em três 
etapas. A primeira, correspondente aos anos de 1987 a 1997, era voltada para 
os interesses das nações; a segunda etapa (1998 a 2002) focava indivíduos e 
entidades; e a terceira, que se estende de 2003 até os dias atuais, passou a ser 
de interesse de ambas as partes.

No contexto da globalização, Prieto-Jiménez et al. (2021) apontam que, 
com a chegada dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, formulados 
pela ONU em 2000, a sustentabilidade se estabeleceu como um dos objeti-
vos. No entanto, em 2015, percebendo que o impacto desejado não estava 
sendo alcançado, foi decidido que a sustentabilidade deveria ocupar uma 
posição central, e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) foram 
estabelecidos, dando uma visão mais holística ao desenvolvimento global.

A Organização das Nações Unidas (ONU), na Assembleia Geral de 25 de 
setembro de 2015, estabeleceu metas para transformar o mundo até o ano 
de 2030, considerando ações em 17 macro-objetivos de desenvolvimento 
(Rampasso et al., 2021). Esses objetivos representam um apelo universal à 
ação para erradicar a pobreza, proteger o planeta e garantir que todos os 
povos gozem de paz e prosperidade até 2030 (Odey et al., 2021), com o 
compromisso de “não deixar ninguém para trás” (UNSDG, 2019), servindo 
também como ponto de referência global para a transição para o desenvol-
vimento sustentável (Weiland et al., 2021).

A Agenda enfatiza a importância de um desempenho equilibrado e inte-
grado do desenvolvimento sustentável em três pilares: econômico, ambiental 
e social (Balić et al., 2021). Os ODS contêm metas e indicadores nas áreas de 
redução da pobreza, proteção ambiental, prosperidade humana e paz (De 
Jong & Vijge, 2021).

Alguns exemplos de objetivos podem ser citados: Erradicação da Pobre-
za (ODS1), Educação de Qualidade (ODS4), Energia Limpa e Acessível (ODS7), 
Crescimento Econômico e Promoção do Trabalho Decente (ODS8), Vida na Ter-
ra (ODS15), Fome Zero (ODS2) e Água Limpa e Saneamento (ODS6) (Rampasso 
et al., 2021; Yin et al., 2022). Todos os objetivos são apresentados na Figura 1.

Os setores privados e governamentais enfrentaram desafios organizacio-
nais ao tentar cumprir as metas dos ODS (Boffa & Maffei, 2021). Os ODS exi-
gem ação global entre governos, empresas e sociedade civil para alcançar a 
prosperidade compartilhada e sustentável (Díaz-López et al., 2021). Além dis-
so, o sistema financeiro deve promover o crescimento econômico e reduzir 
a pobreza, fornecendo apoio financeiro para o desenvolvimento econômico 
(Jia et al., 2021). Empresas em várias partes do mundo também estão alinhan-
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do suas estratégias para contribuir para a realização dos Objetivos Globais 
(Calzadilla, 2021).

Desde que os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) foram 
introduzidos em 2015, muitos estudos exploraram diferentes métodos para 
avaliar todos os 17 objetivos, a fim de entender o progresso e orientar a im-
plementação de políticas em direção aos ODS (Liu et al., 2021). Nesse contex-
to, a inovação para a sustentabilidade é de suma importância para o desen-
volvimento de soluções tecnológicas que superem os obstáculos e atendam 
aos objetivos do desenvolvimento sustentável para uma recuperação susten-
tável (Fourati-Jamoussi et al., 2019).

Figura 1  Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Fonte: Estratégia ODS (2022).

3. ECONOMIA CIRCULAR
A Economia Circular (EC) é um modelo que surge para promover uma 

gestão eficiente e sustentável, utilizando os recursos existentes de maneira 
integrada. Esse modelo combina produção mais limpa e ecologia industrial 
em um sistema amplo que envolve consumidores, produtores, comerciantes 
e governos, cada um com seu papel na concretização da economia circular 
(Leal, 2015; Vieira, 2019). Segundo os autores, a EC é um modelo de cresci-
mento econômico que visa ao desenvolvimento sustentável, à prevenção da 
poluição e à proteção do ambiente.

A definição da EC, baseada no pensamento de “ganho-ganho” – isto é, 
um equilíbrio entre economia e meio ambiente –, teve origem na teoria do 
ecodesenvolvimento industrial, segundo Geng et al. (2012). Para Murray et 
al. (2015) e Barreto (2021), a abordagem da EC é um conceito relativamente 
novo que surge das preocupações ambientais relacionadas ao uso excessivo 
de recursos naturais. Embora a ideia subjacente exista há décadas, a EC pro-
move novos modelos de negócios e formas de consumo através da circulari-
dade dos materiais.
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Smol et al. (2017) e Lancaster (2002) citam que, em 1948, o presidente da 
primeira Royal Society of Chemistry afirmou que, quanto mais eficaz uma fá-
brica for no tratamento de seus resíduos, mais próxima estará do desperdício 
zero e maior será o lucro, pois o ideal em uma fábrica química é a existência 
apenas de produtos finais. Nesse contexto, Andersen (1999) argumenta que 
a economia circular utiliza menos recursos no processo de produção e inclui 
tecnologias mais limpas.

O conceito de economia circular (EC) tornou-se uma abordagem impor-
tante na gestão ambiental nos últimos anos. A EC é um sistema restaurador 
que, em vez de extrair novos recursos naturais, recupera e reutiliza de dife-
rentes formas os materiais já utilizados, garantindo a segurança dos recursos 
naturais e desperdício zero. Para isso, devem ser desenvolvidas tecnologias 
modernas e inovadoras que permitam a recuperação de materiais valiosos. 
De acordo com Li (2012), o desenvolvimento de negócios orientados para a 
abordagem da Economia Circular trará mais rentabilidade às empresas, tor-
nando-as mais competitivas. O conceito de EC tem merecido amplo e cres-
cente interesse de acadêmicos e profissionais em diversas áreas de pesquisa, 
como Engenharia, Economia, Ecologia, Arquitetura e Urbanismo, Biologia, 
dentre outras.

Segundo Kirchherr et al. (2017), o tema EC tem despertado um interesse 
crescente tanto de acadêmicos quanto de profissionais, necessitando de uma 
ação concertada por parte da comunidade internacional. Nesse contexto, os 
estudos sobre o tema convergem para um objetivo comum. Preston (2012) 
menciona que, para o modelo ser bem-sucedido, são necessárias alterações 
profundas no planejamento, incluindo o fechamento do ciclo produtivo nas 
empresas e a aplicação da sustentabilidade nos negócios.

A economia circular é um modelo que surge em resposta à necessida-
de de diminuir o uso de recursos pela população mundial, que ainda utiliza 
majoritariamente a economia linear. Este modelo econômico envolve con-
sumidores, produtores, comerciantes e governos. Ao contrário do modelo 
econômico linear, a EC baseia-se em um uso mais eficiente dos recursos, 
permitindo uma menor utilização de recursos na criação de produtos e redu-
zindo a quantidade de resíduos, que podem ser reaproveitados. Smol et al. 
(2017) mencionam que o conceito de EC pretende substituir o de economia 
linear, em que a produção e o consumo resultam em níveis significativos 
de desperdício, causando perda de valor econômico e ambiental. Monteiro 
(2021) corrobora essa visão, afirmando que o modelo EC é o oposto do mo-
delo linear, uma vez que visa reduzir o impacto ambiental ao longo de todo 
o ciclo de vida de um produto.

A economia linear mundial entrou num ciclo vicioso desde o início da 
industrialização – fabricar, vender, descartar –, tornando-se insustentável e 
prejudicando negócios, sociedade e planeta (Leal, 2015). O ciclo da economia 
linear começa com a extração de recursos do meio ambiente, que são forne-
cidos aos produtores por meio de fornecedores. Esses produtores fabricam 
os produtos que posteriormente são encaminhados para a venda nas lojas 
(Farooque et al., 2019). O consumidor compra os produtos e os utiliza até o 
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fim de sua vida útil, momento em que eles são descartados no lixo ou inci-
nerados.

Coelho (2018) menciona que o crescimento econômico na abordagem li-
near de produção depende do consumo de recursos finitos, o que gera o 
risco de esgotamento das matérias-primas e altos custos de extração. A au-
tora acrescenta que, finalizado o ciclo, os resíduos inutilizados são enormes e 
podem ser tóxicos tanto para os seres humanos quanto para o ecossistema.

3.1  Diferenças entre Economia Linear e Economia Circular
A transição da Economia Linear para a Circular representa a construção 

de novos hábitos, gerando novos modelos de negócios e benefícios sociais 
e ambientais. Magretta (2002) e Ludeke-Freund (2009) definem modelo de 
negócio como um diagrama lógico que explica como a empresa trabalha. As 
empresas que utilizam em suas estratégias os modelos de negócios circulares 
serão mais competitivas, pois criam mais valor do que aquelas que aplicam o 
modelo de negócios linear.

As empresas que aplicam os modelos de negócio da economia circular sa-
bem, a cada momento, qual estratégia utilizar para capturar valor de recursos 
anteriormente não aproveitados, enquanto as que aplicam os modelos de 
negócio da economia linear geram resíduos durante o processo de produção, 
consumo ou descarte, que são incinerados ou levados para aterros sanitários.

Lacy et al. (2014) citam que a EC é uma abordagem em crescimento para 
alcançar a sustentabilidade em todos os países. O modelo da economia line-
ar – “extrair-consumir-descartar” – é insustentável e está na base da “Agenda 
2030” adotada pela ONU em 2015.

Para Opferkuch et al. (2021), existe uma relação entre a Economia Circular 
e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) definidos pelas Nações 
Unidas. Isso indica que a Economia Circular pode ser utilizada para explo-
rar e promover os objetivos que abrangem as vertentes ambiental, social e 
econômica. Stewart et al. (2018) afirmam que 50% da representatividade é 
ambiental, seguida da econômica com 30%. Gentiloni (2020) destaca que as 
três vertentes da sustentabilidade devem ser abordadas de forma holística, 
integrando ações coordenadas em nível local, nacional e global.

4.  MÉTODO  
Este capítulo aplica a cientometria com o intuito de revelar o comporta-

mento do campo de estudos em ODS e EC. A cientometria foca na dinâmica 
da ciência, analisando a produção, circulação e consumo da produção cientí-
fica (Santos & Kobashi, 2009). Diante disso, em consonância com o objetivo 
deste estudo, optou-se pela utilização do software bibliométrico e cientomé-
trico CiteSpace, versão 6.1.3 (Chen, 2006), que permite extrair redes de cita-
ção, cocitação e co-ocorrência de palavras-chave, autores, periódicos, dentre 
outros.

A base de dados Web of Science (WoS) foi escolhida devido à sua impor-
tância no cenário científico internacional e à sua compatibilidade com o sof-
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tware CiteSpace (Lem et al., 2022). Os critérios para a coleta dos dados estão 
expressos na Figura 2.

Figura 2   Critérios empregados na base de dados WoS.

Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, foram encontrados 101 
trabalhos. A utilização das palavras-chave dos autores para a coleta de arti-
gos é um filtro importante, capaz de assegurar que os trabalhos da amostra 
estão alinhados aos temas de Economia Circular (EC) e Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS). O intervalo de tempo (2015 a meados de 2022) 
justifica-se pela criação dos ODS pela ONU em 2015 (Bengtsson et al., 2018).

Os mapas extraídos no software CiteSpace subsidiaram a análise ciento-
métrica dos resultados, permitindo a análise da distribuição temporal dos 
trabalhos ao longo dos anos, bem como a explosão de palavras-chave, redes 
de países, instituições dos autores, redes de palavras-chave e de periódicos. 
A utilização de tais indicadores também favorece a análise bibliométrica clás-
sica, aplicada subsidiariamente neste trabalho (Zupic & Čater, 2015).

Os parâmetros empregados no CiteSpace foram: distribuição temporal de 
2015 a 2022, fatia anual igual a 1, critérios de seleção e visualização padrão, e 
nós das redes: palavras-chave, países, instituições, autores, referências, auto-
res citados e periódicos citados.

5. RESULTADOS
5.1  Distribuição temporal dos trabalhos

A Figura 3 revela o número de publicações e citações dos estudos sobre 
economia circular e desenvolvimento sustentável entre 2015 e 2022. A análise 
temporal das publicações evidencia uma tendência de aumento do interesse 
sobre o assunto nos principais periódicos internacionais. O ano de 2022 está 
incompleto, já que os dados foram coletados até o dia 31/05/22, o que per-
mite inferir que o campo de estudos sobre EC e ODS está em expansão.

Além disso, o número de citações de artigos sobre a temática tem cres-
cido exponencialmente, revelando o aumento da repercussão do assunto na 
comunidade acadêmica. Especificamente, o aumento mais significativo no 
número de publicações ocorreu entre 2017 e 2018, com um incremento de 
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400%. Quanto às citações, houve um aumento de 2300% no número de cita-
ções de 2017 a 2018 e de 300% entre 2018 e 2019. Em suma, isso demonstra 
a crescente intersecção entre EC e ODS nos estudos teóricos e empíricos 
internacionais.

Figura 3  Distribuição temporal de publicações e citações.

5.2  Principais palavras-chave 
A análise das principais palavras-chave dos trabalhos envolve a identifi-

cação das palavras-chave dos artigos analisados na Web of Science. A par-
tir dessas palavras-chave, a rede de co-ocorrência apresentada na Figura 4 
demonstra que os autores estão preocupados com temas relacionados à 
poluição do ar, ecossistemas de serviços, crescimento, perspectiva indígena, 
barreiras, modelos de negócios sustentáveis, conservação, cadeia de supri-
mentos, bioenergia, China, práticas de gestão, ambiente, gestão do ecossiste-
ma, gestão de resíduos, ODS, desenvolvimento sustentável, produção limpa e 
resíduos sólidos municipais.

Figura 4  Rede de palavras-chave.

A questão dos resíduos sólidos tem sido amplamente debatida pela co-
munidade acadêmica na tentativa de encontrar soluções para problemas re-
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ais que afetam pequenas e grandes cidades ao redor do mundo (Corrado 
& Sala, 2018; Fatimah et al., 2020). Além disso, o papel da gestão da cadeia 
de suprimentos em prol de uma indústria 4.0, mais eficiente e sustentável, é 
essencial para vencer barreiras de implementação (Dantas et al., 2021; Kayikci 
et al., 2022; Kiefer et al., 2018). Ademais, práticas de educação e governança 
podem favorecer regiões em contextos de pobreza e subdesenvolvimento 
(Boluk et al., 2019), alinhando-se aos objetivos de desenvolvimento sustentá-
vel. Por fim, importantes estudos discutem como aliar EC e ODS em prol da 
sustentabilidade, considerando o tripé social, econômico e ambiental (Lahane 
& Kant, 2022; Rodriguez-Anton et al., 2019; Schroeder et al., 2019; Valverde & 
Avilés-Palacios, 2021).

Nesse mesmo sentido, a Figura 4 evidencia as palavras-chave com maiores 
explosões de citações, ou seja, palavras que, em determinados períodos, re-
velaram-se de maior interesse dos pesquisadores (Huang et al., 2020).

De forma complementar, as palavras-chave que se destacaram nos es-
tudos sobre EC e ODS incluem: política, gestão de resíduos, ODS, indicador, 
economia circular sustentável, triple bottom line, responsabilidade social cor-
porativa, estratégia, resíduo, energia, modelo, inovação e sustentabilidade. 
Em geral, conforme mostrado na Figura 5, essas palavras evoluíram a partir 
de 2019, revelando a necessidade de um diálogo entre diferentes áreas e 
destacando a importância da inovação para a implementação desses temas 
(Patyal et al., 2022).
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Figura 5  Palavras-chave que se destacaram nos estudos.

5.3  Países e instituições
A Figura 6 revela os principais países dos autores dos trabalhos analisados. 

Evidencia-se a elevada presença de países pertencentes à OCDE (Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico), como Áustria, Austrália, 
Bélgica, Canadá, Chile, Estados Unidos, Itália, França, Japão, Turquia, Lituânia, 
Noruega, Inglaterra, Finlândia, Alemanha, Suíça e Portugal. Além disso, o Bra-
sil e a China também têm contribuído com publicações sobre o tema.

Os três principais trabalhos, com pelo menos um autor brasileiro, que in-
tegram a amostra são: Dantas et al. (2021), Belmonte-Ureña et al. (2021) e Ali 
& Puppim De Oliveira (2018). 

Figura 6   Países dos autores dos trabalhos analisados.

A Figura 7 revela a rede de instituições às quais os autores pertencem. Fica 
claro que a rede de instituições não é densa, ou seja, os nós que compõem a 
rede não apresentam grande quantidade de interconexões (arestas). Dessa for-
ma, há buracos estruturais e ausência de pontes entre as instituições, o que con-
figura uma oportunidade de melhoria para os pesquisadores de universidades 
no estabelecimento de redes reais de colaboração em pesquisa sobre economia 
circular e objetivos de desenvolvimento sustentável (Najberg et al., 2020).

De forma prática, a FIA Business School é uma representante brasileira na 
rede, integrante da Universidade de São Paulo (USP), cujos autores estabe-
leceram redes de pesquisa com pesquisadores da Emlyon Business School 
(França).
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Figura 7  Rede de instituições dos autores.

5.4  Rede de coautores 
A rede de coautores na Figura 8 mostra os autores que frequentemente 

publicam juntos. Por exemplo, Rodriguez-Anton et al. (2019) é um trabalho 
que tem como coautores Rodriguez-Anton, Rubio-Andrada, Celemín-Pedro-
che e Alonso-Almeida. Na rede da Figura 7, em virtude da recorrência, esses 
autores integram uma rede de coautoria.

Figura 8   Análise de cocitação de autores.
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Outro exemplo é ‘Dwivedi’, que é coautor de ‘De Carvalho’ no trabalho de 
Dwivedi et al. (2022). De maneira geral, a rede de coautoria é pouco densa 
e apresenta buracos estruturais, ou seja, nós e redes que não se conectam 
entre si, evidenciando a falta de interconexões. Isso indica que os autores 
podem procurar estabelecer redes com novos colaboradores, publicando em 
grupos maiores ou mais diversificados. Dessa forma, é possível ampliar as 
redes de pesquisa e o escopo dos estudos sobre EC e ODS.

5.5 Análise de cocitação 
A análise de cocitação envolve a perspectiva de analisar a frequência com 

que duas unidades são citadas juntas, destacando-se entre elas documentos, 
autores ou periódicos (Zupic & Čater, 2015). A análise de cocitação pressupõe 
que, quanto mais dois itens são citados juntos, mais relacionados eles podem 
estar (Huang et al., 2020; Zupic & Čater, 2015).

À luz dessa definição, a Figura 9 apresenta os documentos frequentemen-
te citados juntos nos trabalhos sobre EC e ODS. Por exemplo, os trabalhos de 
Schroeder et al. (2019), Blomsma & Brennan (2017) e Ghisellini et al. (2016) 
compõem parte da base intelectual sobre economia circular e objetivos de 
desenvolvimento sustentável. É importante salientar que não são documen-
tos que compõem a amostra de trabalhos, mas sim documentos citados e 
referenciados nos trabalhos coletados.

Figura 9   Análise de cocitação de documentos.

Já a Figura 9 retrata a análise de cocitação de autores. Essa análise é 
composta por autores citados juntos nos trabalhos coletados (Zupic & Ča-
ter, 2015). Assim, autores e organizações como OCDE (Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico), FAO (Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agricultura), Chen, Bocken, United Nations, 
Jabbour, Comissão Europeia, dentre outros, constituem a base intelectual do 
campo de estudos em economia circular e objetivos de desenvolvimento sus-
tentável.

Por fim, a Figura 10 evidencia os periódicos presentes nas referências dos 
trabalhos da amostra. Trata-se da análise de cocitação de periódicos. A partir 
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dela, é possível inferir que o campo de estudos em EC e ODS é marcado por 
interdisciplinaridade, já que são encontrados periódicos da área ambiental, 
como Sustainability, Journal of Cleaner Production e Ecological Economics; 
periódicos da área de energia, como Renewable and Sustainable Energy Re-
views; e periódicos interdisciplinares, como Nature.

Figura 10   Análise de cocitação de periódicos.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este capítulo apresentou, por meio de uma bibliometria, a relação entre 

Economia Circular e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, a partir 
da literatura internacional na base Web of Science. Entre as principais cons-
tatações, destacam-se a evolução da temática, que vem se afirmando a partir 
de 2019, refletida em termos quantitativos, com o aumento do número de 
trabalhos científicos produzidos ao longo dos anos, e em termos qualitativos, 
pela diversidade de temas abordados. Além disso, observa-se que os princi-
pais periódicos da área de sustentabilidade, como Nature e Journal of Cleaner 
Production, estão produzindo e potencializando a temática.

O capítulo também identifica que, além de artigos individuais, algumas or-
ganizações, como a ONU e a OCDE, são muito ativas e presentes na literatura 
por meio de programas e projetos, fortalecendo não apenas a pesquisa, mas 
também ações práticas para organizações públicas e privadas.

Finalmente, o trabalho revelou a existência de lacunas geográficas. Alguns 
países e regiões estão bem representados na literatura, como Europa, Ásia, 
América (Latina, Central e do Norte), além da África. É perceptível que os 
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documentos da América do Norte, Europa e Ásia se destacam na literatura 
internacional sobre sustentabilidade no ensino superior e nas empresas. Os 
dois temas – Economia Circular e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
– são grandes tendências para as próximas décadas, criando novos tópicos, 
o que é muito importante para os avanços da ciência em prol do desenvolvi-
mento sustentável.

O estudo pode apresentar limitações. No entanto, a investigação deste 
capítulo apresenta experiências utilizando uma análise bibliométrica com sof-
tware de cartografia científica. A visualização dos resultados permite que as 
ligações e relações entre os temas sejam claramente compreendidas. Além 
disso, o estudo agrupou a investigação em algumas áreas-chave, o que au-
menta a compreensão de sua dinâmica e relações para futuros estudos. Su-
gere-se relacionar com empreendedorismo, inovação, indústria 4.0 e práticas 
ambientais, bem como utilizar outras bases, como Scopus e Science Direct.
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